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			Eu poderia começar minha história quando tinha mais ou menos um ano e dois meses, acho que foi com essa idade que o meu primeiro dente nasceu. Poderia começar minha história quando tinha dois anos com essa idade falei a minha primeira palavra. Poderia começar quando tinha mais ou menos uns seis anos, nessa idade o meu primeiro dente caiu. Poderia começar quando furei a orelha pela primeira vez. Poderia começar quando dei o meu primeiro beijo. Poderia começar quando fiz a minha primeira tatuagem. Enfim existem milhares de datas importantes e milhares de momentos especiais, então porque escolhi hoje? Essa data, esse momento, em uma quinta-feira chuvosa, simples acontece que hoje é uma data importante, na verdade talvez hoje seja o dia mais importante da minha vida, porém não é algo que eu ou alguém gostaria de ter que  acrescentar em uma lista de coisas importantes. Mas agora me diz como não colocar em uma lista de coisas importantes, algo que muda sua vida por completa, porém isso não é algo que mudou a minha vida de uma maneira positiva, na verdade está longe de ser positiva, está mais para o lado negativo, pelo menos a princípio.


			Hoje descobri que tenho câncer no pulmão, na verdade não foi hoje que descobri, hoje foi o dia em que eu soube que o câncer evoluiu e chegou em um estágio avançado, também conhecido como estágio IV, mas o que isso significa? Significa que esse é o estágio onde já foi tentado de tudo, todas as formas de tratamentos possíveis, e os resultados não foram tão eficazes e passaram longe de serem satisfatórios. Para ser mais direta e sincera, isso significa que as minhas chances de cura diminuíram até um ponto onde não chegou a zero, mas não está tão distante disso. Minha mãe falou que eu tenho que tentar não ficar pensando só nisso, e tentar focar na minha “recuperação”, mas não é tão fácil assim parar de pensar que você está morrendo a cada segundo que passa, na verdade é muito difícil não pensar nisso. Uma vez eu li que o Stephen Hawking disse: “Não tenho medo da morte, mas também não tenho pressa nenhuma em morrer.” Eu também penso assim, nunca tive medo de morrer até mesmo porque em algum momento isso iria acontecer, mas eu não esperava que seria assim tão rápido. Mas voltando a falar sobre o câncer, para você ter ideia as taxas de sobrevida no estágio em que estou, em cinco anos são de aproximadamente incríveis um por cento, nada além de um por cento, então agora que você sabe quais são as minhas chances, você pode imaginar a PORCARIA que esse estágio é, e sem contar o fato de quais são as minhas chances  de ser essa pessoa que vai ser aquele um por cento da estatística, agora você pode ter ideia da PORCARIA que é o câncer nesse estágio onde eu me encontro. Então focar na “recuperação” não é assim tão fácil, para falar a verdade é difícil pra CARAMBA, e nesse momento você pode imaginar que a minha vida está uma grande e completa, PORCARIA. 


			Eu não descobri o câncer no estágio inicial, para falar a verdade quando descobri já estava bem avançado, quase no estágio em que se encontra hoje, e qualquer tipo de doença quando você descobre ela de uma forma precoce, você tem maiores chances de combater, então eu não tive essa sorte, quando descobri já não era algo tão simples assim. Em geral eu não fiquei triste em saber que eu tinha câncer, fiquei triste porque sei que vou morrer, os médicos dizem que eles podem continuar fazendo o tratamento isso ajudaria diminuir a dor, mas sei lá eu não sei se quero ficar fazendo o tratamento, isso deveria me deixar empolgada, em ter essa hipótese de um tratamento para me ajudar, mas não sei porque isso não me deixa em nada esperançosa, para falar a verdade eu nem estou cogitando em nada essa hipótese, talvez nunca tenha cogitado. Eu tenho motivos para não estar assim tão esperançosa, e para falar a verdade são motivos até  simples, eles já tentaram tudo nos estágios anteriores e não tiveram um resultado que pudesse me gerar grandes expectativas, isso não é muito difícil de entender, na verdade é bem simples, nos estágios anteriores era onde eu tinha maiores chances de acabar com o câncer, e o tratamento não foi tão eficaz, e agora que o câncer se desenvolveu para um estágio que está avançado em relação aos estágios anteriores, porque eu tenho que ter essa “esperança” que vai ser agora que o tratamento vai funcionar? Vou ser sincera não estava preparada para receber esse tipo de notícia, para falar a verdade ninguém se prepara para esse tipo de coisa né? Na realidade sou a única culpada por hoje estar nessa situação melancólica, acredito que todos sabem qual é a principal causa do câncer de pulmão, para os que não sabem a principal causa é o cigarro, ou seja, quem é um fumante ou uma fumante tem maiores chances de ter câncer de pulmão, e no meu caso o fato de eu ser uma fumante ativa contribuiu intensamente para desenvolver o câncer, na verdade isso contribuiu em noventa e nove por cento, e porque não foi em cem por cento? Porquê antes de saber que tinha câncer, eu vivia da minha arte fazendo quadros, fazendo grafite e por mais inusitado que isso possa parecer, isso tem relação direta com o câncer, tudo por causa das substâncias cancerígenas e o que é isso? Simples isso é o nome dado a substâncias com potencial para desenvolver o câncer, e as tintas que eu usava tanto para pintar, também as tintas que usava para pintar o cabelo tinham algumas dessas substâncias e eu não sabia, na nicotina também existe essas substâncias, mas essas eu sabia. Nessa época eu já fumava, e apesar de saber que o cigarro pode desenvolver o câncer, eu não sabia que o câncer já estava se desenvolvendo, e como falei antes, não descobri o câncer no estágio inicial, na verdade quando eu descobri já estava em uma situação avançada, não tão avançada como está hoje, mas já estava avançada em relação ao estágio inicial. Voltando a falar sobre as tintas, lembra que falei que o cigarro foi responsável por noventa e nove por cento? Então agora você sabe qual as tintas são responsáveis por aquele um por cento que faltava para completar o cem por cento. Quando disse que o cigarro foi o grande responsável, por eu ter desenvolvido um câncer de pulmão, não foi bem verdade, até porque o maior responsável ou a maior responsável nesse caso sou eu, ninguém me obrigou a fumar, você deve estar pensando “a ela optou por ser fumante, então ela não está nem aí para nada.” Não é bem assim, eu sempre acreditei que as nossas vidas são feitas de escolhas e atitudes, e algumas atitudes são boas e outras não, algumas atitudes decentes e outras nem tanto, mais ninguém te julga pela razão só te julgam por que gostam de fazer isso, então não me julgue por fumar, que eu não vou te julgar pelos seus vícios, até porquê nem sei se você tem, sem esse papo de lição de moral, isso é CHATO PRA CARAMBA, e ninguém gosta de lições de moral. Voltando a minha história, você já ouviu falar que a vida é irônica? Se não ouviu eu te digo que essa frase é verdadeira, a vida é dividida em vários tipos de ironia, e eu vou explicar no meu caso o porque dá vida ser irônica. Eu tenho câncer, antes de descobri que eu tinha câncer, eu era uma garota como as outras que tinha sonhos, medos e outras coisas que todas as pessoas tem, e eu me considerava uma artista, vivia da arte, pintando quadros, fazendo grafite, como falei antes. Fumar foi sem dúvidas a principal causa de hoje eu estar nessa situação, e teve também o lance das tintas e aí que vem a parte irônica, eu não queria fazer nada da minha vida que não fosse viver da arte, passei a vida me preparando para isso, e por mais que o câncer tenha sido provocado em sua maioria pelo o fato de eu fumar, as tintas tiveram sua pequena contribuição, por mais que seja uma pequena parte de contribuição, mas elas tiveram. Isso foi uma coisa que me deixou extremamente triste, porque o cigarro eu sabia dos malefícios que ele me oferecia, mas em relação as tintas, eu nem fazia a mínima ideia que isso me causaria mal, sabe o meu foco era viver só da arte e não morrer por causa dela, é tipo você passar a vida cuidando de alguma coisa ou de algo, que vai ser o responsável por você morrer, por mais que não seja a principal causa, ela também foi responsável, mas por mais melancólico que isso pode ser, a vida ainda reservou o seu famoso “Gran Finale” você tem uma chance, uma única chance de adivinhar qual é o meu signo, se você pensou em câncer parabéns você acertou, mas se você pensou em outro signo que não fosse o de câncer, não teria porque chamar a vida de irônica.
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